
CAPÍTULO 2
Fluxo de Trabalho: O Básico

Agora você já tem alguma experiência em executar código R. Não
lhe dei muitos detalhes, mas você obviamente entendeu o básico,
ou teria jogado este livro fora tomado pela frustração! Esse
sentimento é natural quando você começa a programar em R,
porque ela é muito insistente na pontuação, e até um caractere fora
de lugar poderá fazê-la reclamar. É de se esperar que você fique um
pouco frustrado, mas console-se em saber que isso é normal e
temporário: acontece com todo mundo, e a única maneira de
superar é continuar tentando.

Antes de irmos adiante, vamos nos certificar de que você obteve
uma base sólida em executar o código R e que conhece um pouco
sobre os recursos mais úteis do RStudio.

O Básico de Programação
Vamos rever um pouco do básico que omitimos até agora, a fim de
que você fizesse gráficos o mais rápido possível. Você pode usar R
como uma calculadora:

Pode criar novos objetos com <-:

Todas as declarações R onde você cria objetos, declarações de
atribuição, têm a mesma forma:



Ao ler esse código, diga “object name recebe value” na sua cabeça.

Você fará várias atribuições, e <- é muito chato de digitar. Não seja
preguiçoso usando =:. Funcionará, mas causará confusão mais
tarde. Em vez disso, use o atalho de teclado do RStudio: Alt-– (o
sinal de menos). Note que o RStudio cerca “automagicamente” <-
com espaços, que é uma boa prática de formatação. Código é
terrível de ler em um dia bom, então seja legal com você mesmo e
use espaços.

O que Há em um Nome?
Nomes de objetos devem começar com uma letra e só podem
conter letras, números, _, e .. Se você quer que os nomes de seus
objetos sejam descritivos, então precisará de uma convenção para
várias palavras. Eu recomendo snake_case , que separa palavras
de letras minúsculas com _:

Voltaremos aos estilos de códigos mais adiante, no Capítulo 15.

Você pode inspecionar um objeto digitando seu nome:

Faça outra atribuição:

Para inspecionar esse objeto, tente o recurso de completion do
RStudio: digite “este”, pressione Tab, adicione caracteres até ter um
prefixo único, e então pressione Enter.

Ops, você cometeu um erro! este_eh_um_nome_bem_longo deveria
ter um valor de 3,5, e não de 2,5. Use outro atalho do teclado para
ajudá-lo a corrigir isso. Digite “este” e então pressione Cmd/Ctrl-↑.
Isso listará todos os comandos que você digitou que começam com



essas letras. Use as setas para navegar, então pressione Enter para
redigitar o comando. Mude 2,5 para 3,5 e execute novamente.

Faça mais uma atribuição:

Vamos tentar inspecioná-la:

Há um contrato implícito entre você e o R: ele fará o cálculo tedioso
para você, mas em contrapartida você deve ser completamente
preciso em suas instruções. Erros de digitação são consideráveis.
Letras maiúsculas e minúsculas são importantes.

Chamando Funções
R tem uma grande coleção de funções internas que são chamadas
assim:

Vamos tentar usar seq(), que faz uma *seq*uência regular de
números, e, enquanto isso, aprendemos mais recursos úteis do
RStudio. Digite se e pressione Tab. Uma janela lhe mostrará
possíveis conclusões. Especifique seq() ao digitar mais (um “q”)
para desambiguar, ou usando as setas ↑/↓ para selecionar. Note a
dica de ferramenta flutuante que aparece, lembrando a você dos
argumentos e propósitos das funções. Se quiser mais ajuda,
pressione F1 para obter todos os detalhes na aba de ajuda no painel
inferior direito.

Pressione Tab mais uma vez quando selecionar a função que quiser.
O RStudio adicionará parênteses de abertura (() e fechamento ())
para você. Digite os argumentos 1, 10 e pressione Enter:

Digite este código e você notará uma ajuda similar com o par de
aspas duplas:



Aspas e parênteses devem sempre estar em pares. O RStudio faz o
melhor para ajudá-lo, mas ainda é possível fazer besteira e acabar
sem um par. Se isso acontecer, o R lhe mostrará o caractere de
continuação “+”:

O + lhe diz que o R está esperando por mais entradas; ele acha que
você ainda não terminou. Normalmente isso significa que você
esqueceu uma " ou um ). De qualquer forma, adicione o que faltou
ou pressione Esc para abortar a expressão e tentar novamente.

Se você fizer uma atribuição, não poderá ver o valor. Ficará tentado,
imediatamente, a verificar o resultado novamente:

Essa ação comum pode ser resumida ao cercar a atribuição com
parênteses, o que causa a atribuição e a “impressão na tela”:

Agora observe seu ambiente no painel superior direito:

Aqui você pode ver todos os objetos que criou.

Exercícios
1. Por que este código não funciona?

Observe com cuidado! (Isso pode parecer como um
exercício de falta de sentido, mas treinar seu cérebro para



que note até a menor diferença valerá a pena ao programar.)

2. Ajuste cada um dos seguintes comandos de R para que
executem corretamente:

3. Pressione Alt-Shift-K. O que acontece? Como você pode
chegar ao mesmo resultado usando os menus?


